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Gooperativa lDomingos Ramos
Pnimeina
eoleetiva cultura
nasee pro ata

Um grupo de emigrqntes guinesnses em Franço vcri regressor cro
pc:ís e lançar cs bcrses dcr primeira experiêncio colectivq ncr agrí-
culturcr, na Guiné-Bissqu. Trota-se de orgonizqr umq cooperaiivcr
ogrícolcr, cujo arranque estó previsto pqrq cr primeiro quinzeno
deste mês.

A oCocperqtivcr Agrícolcr Domingos Romos, situar-se-ó em To-
rodja, nos orredores de Bcrfotó, cr centencr e meia de quiiómetrcs
dcr copitol. Poderó empreg'cr cerco de 400 trobcllhcdóres, entre
ontigos emigrontes ncr Fronça e no Senegol e ccmbotentes des-
mobilizcrdos.

Os emigrqntes ccmeçCIm c regressor cro poís no finol do mês em
curso. Contom com o,crpcio de diversos comités de solidariedode e
de orgonizoções internacionois e esprcrm que <(estcr ideia dcr coo-
percrtivc sei,cr .tt"orcjcrdcr e que suricrm nov¡¡s coopercrtivcs crgú-
colcrs por todo o pcís".

"Nô Pintchcr> começou já cr crpoiar a inicicrtiv<¡. Ouviu um dos
responsóveis, que contcr pqra os leitoreg sornc pehscrm os emi-
grontes e <rntigos combaténtes trabolhcrr colectivcrmente q ter-
ra. (Póg. B)
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Trata.se d,e uma iniciati.
va con junta dos comissa-
riados da lnformação e do
Comérqio e da embaixada
da URSS no nosso país, por
ocasião da ,passagem, ama-
nhã, dia 6, do terceiro ani-
versário do estabelecimen-
to das relaçõe5 diplomáti-
cas a nível de estados, en-
treaGuiné-Bissauea
União Soviética.

Numa breve declaração a

propósito, o embaixador da
URSS no nosso país, cama-
rada Semionov Mihailovi-
tch, depois de salientar as

Expos¡çaervenda de liv:ros
ass¡nala 3.o aniversar¡o
das r.elaçoes
Guiné'Bissâu'

É inaugurada am,anhã, quarta-feira, à noite, em Bis.
sau, urna'exposição-venda de livros soviéticos. Estão apre-
sentadös cerca de doie mil títulos, abordando temas sócio.
.políticos, de ficção, de ensino e para crianças, bem como
selos, discos e postais.

REDÃCçIO, ÃDMIIIISTRÃCIO E

Foî ocasi¿i,o da comø-
moração do l8.o aniver.
sário da proclamaçã,o da
República Democrátlca
d¡r Guiné, o camarada
Presidente Lt¡ø Cabral
enviou ao camarada
.Ahmed Solcou Touré, Se-
cretá,ri,o-Geraü do Partl
do Democrático da Guiné
(PDG) e Pres.dente da
República" o segu,inte te'
Iegra,ma:

<A cornemoração do
lE." a¡¡iverrsário das duas
datas histónicas do vosso
país, o 28 de Setemb'ro,
que peirmitiu ao pov'o ir.
mão e arrrigo da Guiné
exprúmir-se massivamen-
te pela independência e
soberania,e2deOutu.
bro, a prroclamação da
independência, o que per-
mitiu ao nosso Pa"rtido e
nosso Povo de ter uma
Fetaguarda segura para
o desenvolvimento da lu.
ta de tribertação na Gui.
né'e em Cabo Verde, te.
mhc grande prazer, em.
r:orne d.o nosso trrovo, da
direcção nacional do'PA-

" A 0 u.A. t{ullcA AGEIIAnA
O DIALOGO CflM OS RAOISTAS "
O William Eteki, em Argel

A OUA não se ,preocu,pa apenas com a questão dc
Zimbabwé, mas com a libertação do conjunto da Áfric¡
Aus-tral, declarou em Argel o secretário-geral da Orgarii
zaçio a Unidade Africana, William Eteki M'Boumbuä
Falando_ na capital argelina, onde assistiu à inauguraçã<
da ll Feira Comercíal " Panafricana, acrescentou- que i:
OUA nunca aceitará dialogar com o regi¡s do apariheifi

IGC e dro Conselho de
Estado da Repúblis,¿ da
Guiné.Bissau de vos en-
V,iar. assirn ,corno ao va-
lente ,povo,da Guiné, ao
seu Partido de vangua[-
da, o PDG e ao seu Go-
verno, as nossas sinceras
fe'licitações. Ao formular
ìos melhorqs votos de fe-
Iticidade e pnosperidade
aO VOssO p'oVO, apfoveitq
esta ocasião para vos re-
novar a nossa vorntade de
consolidar,e desenvolver
cada vez mais os laços
especiais de amizade
existente entre os nossos
,dois povo,s, partidos e
gcvernos, de acordo com
o tratado de amizade e
de cooperação assinado
enrtc'e os nossots dois paí-
ses>>.

E do seguinte teor o
telegrarna enviad'o pelo
ca.ma, r'ada Franoisco
Mendes, ComissárÍo Prin-
oipal do. Conselho dos
Comissários de Estado
a,o Primeiro - Ministro
Guineense, Lansana Bea-
votgur!

<Expressão corajrosa
do povo irmão e amigo
da Guiné, o 28 de Setem.
bro sob a d,irecção do
Pairtidro Democråtico da
Guinéeoactosoberano
do 2 de Or¡tubro em que
foi pnoclamada a Repú-
plica, tenho grande pra-
zer neste 18.o aniversá-
rio, ern nome do Conse.
lhr¡ de Cromissários da
Repúblioa da Guiné-Bis-
sau, de endeireçar ao po.
vo irmão e amigo da
Gutiné, ao se'u Partido e
ao seu Governo as nos-
sas ûï.ais calorosas felicl
tações. .Estamos conven-
cidos que na base de es.
treita amizade € coop€.
ração assinadas entre os
nossos dois países, as
relações amigáveis entre
os nossos povlos, pairtidos
C goVêIn,os desenVolverãO
sem cessar ao serviço da
paz e progresso do nosso
continente. Aproveito es.
ta h,onrosa ocasião dle
formular os melhpnes vo-

tos de bem estar e pnos.
peridade para ,a vossa
naqão>r.

Por outro latlq o ca-
marad,a Vltcúor Saútle
Maria, Comissó,rio de Es-
tado dos Negócios Es-
trangeiros, enviou ao seu
h,omólogo guineense, FL
ty Cissokq ußur mensa,
gem nos segrr-nteS t'er-
mos:

<<Nesta ocasião em que

o povro irmão e arnigo da
Guiné cornemora duas
das mais belas datas his.
tóricas do nossro conti.
nente, 28 de Setembro e
2 de O¡tub?o, tenho a
honra de vos endeneçar
calor:osas felioitações e
formular para a vossa
nagão os melhores votos
<ie be,m estar e prosperi.
dade' Na obra de edifi.
caçãro do vosso pais ao
servigo da libertação to;
tal do noñso continente
formularnos votos de su.
cessos e¡ntínt¡¡os).

Bt83

excelentes relações de ami-
zade entre os Povos e os
partidos da Guiné.Bissau e

da União Soviética, que da.
tam dos tempos da heróica
luta armada conduzida pe-
lo PAIGC contra o colonia-
lismo, afi.rmou: <No URSS
e em todo o Ìvlundo ,pro-
gressisto, são oltomente
opreciod.cs os ìmportantes
medidos tomodas pelo Go-
verno do Repúblico do Gui.
né.Blssou no sentído de
co,nsolidor a independêncio,
fortolecer o soberanio e o
econo mio nocional, ref orçor

o unidade e crior umo so

ciedode democrótico, pro
grerszsto e livre de.explo
ração, bem como os moni
festøçõe5 conseguentes eri

defeso da þaz, pelo liqu)
doção definitiva do cola
niolismo e do rocismo e d
solidoriedode com os- mov)
mentos de libertação na
cionol, em Áf rico>,

Para além da exposiçãc
.venda de livros, ,patent
,ao público a partir d
quinta-feira, na Rua Guerï
Mendes n." l9-A, a emba
xada soviética organiza um
exposição fotográf ica n
séde do Comité 3 de Agor
to e a projecção de fi
mes em Bissau (dia 8)
em Bafatá (de 9 a l2). _

PAIGÇ-PIDG
"Gonsolidar e defender
os laços espec¡als de arnlzade'r

Sobre a situ,ação no .Zim-
babwé, M'boumoua disse

que a luta armada só ter.
minaria se fosse alcançada
uma soiução <sotisfotórior
Pa.ra os patriotas do país.
No entanto, salientou, <a
alternotiva ôe umo soluçõo

pacíf ica f oi rejeíttdot>.

De Salisbúria, not¡ciam as
agências que o chefe dos
racistas, lan Smith, teve
conve.rsações com Ted Row-
lands, ministro adjunto
britânico dos negócios es-
trangeiros, e com William
Schaufeel, secretário de es.
tado ad junto americano
para os assuntos africanos.
O assunto debatido foi a

conferência convocada por
Londres para estudar o<fu-
turo constitucio.¡l¡¡ da co-
lónia britâ'nica da Rodésia
do Sul.

Em Maseru, o 'primeiro-
.ministro do Lesoto, Lea.

b,u,a Jonathan, falando 'þ,

rante 60 mil pessoas, þr
ocasião do décirno anive
sário da independência ,c

seu país, rendeu homen
gem (oos combatentes <

liberöode do Zìmbabu
gue, com o seu combat
incessonte, forçorom Smìt
o coþitular o fovor dd mai
ria ofricond>

Referindo-se à repressi
na África do 5ul, Jonathi
declarou: Or dirigentes <

minoria bronco, que mal
romecontinuamomator
juventude do noção negr
conseguirom Þrovocar u
tol ódio e desespero, gr
estes nôo deixtrão'de cre
cer até que os ofricon,
obtenhdm o suo indeþe
dêncio e liberdode>>: O L
soto é um pequeno pi
encravado no território r

República Sul Africana..i0'



DOS LEITCRES

Ex¡leculagao: quen é o reslDonsa vel
<Endereço esta carta pedindo a sua publicação no Jornal <Nô Pintchal e na

rúbrica correspondente, porque não podia ficar indiferente Por aquilo que vi .e
ouvi em Bissau sem dar a minha opinião como cidadão deste País e militante do
nosso glorioso Partido, porque muitas coisa, ditas relacionadas com o ParUdo são

sem fundamento. Eis a minha carta:

O PAIS

COOPERAI{TES PONTUGUESES
SOLIIDARIZAM,SE COM O PAIGC

Um grupo de cooperontes portugueJes trobolhondo no Guiné.Bis¡ou enviou c seguinte
mensagem ao camoroda Pre¡idente Luiz Cobrol:

seu País e pela África .de.
ram a vida, que nos dividi-
rão. Os Portugueses, os
guineenses e os caboverdia-
nos, como os angolanos e

os moçambicanos que mor-
reram, são todos eles már-
tires do procedimento ver-
gonhoso e repugnante do
imperialismo e colonialismo
internacional que Ievam
Homens a lutarem contra
Homens, lrmãos a mata-
nem lrmãos, ,até que todos
se ergam como um só,
dêem as mãos e, 'unindo as

suas forças, formem uma
poderosa muralha contra o
inimigo comum que os opri-
me.

Por tudo isto, Camara.
rada Presidente, queria re-
ceber em nosso nome e

através de nós, em nome de
todos os portugueses q,ue

amamaPazeoProgresso
para todos os Povos do
Mundo, as nossas frater-
nais saudaçöes.

O PAIGC e os seus Di.
rigentes, o Povo da Gurné-
-Bissau e de Cabo Ve.rde,

encontrarão incondicional-
mente em nós e no Povo
Portuguê5 um seu aliado na
luta, até à Vitória Final.

Viva o PAIGC!
Viva a Unidade Guiné'

-Cabo Verde!

lf,ario Gabral e Paulo Freire
na absrtura
do serninario para professores

to e Armazéns do Povo - ,
Comissariado'de Agricultu-
ra e Pecuária - Granja -,Comissariado de lnforma-
ção e Turismo-(Nô
Pintcha>, Rádio, Museu e

Biblioteca - , Com'issaria.

'do,de Saúde e Assruntos
Sociais-hospital-eao
Comissariado de Educação
e Cultu,ra. Estão previstas
também visitas aos bair¡os
populares, exposição 'de fo-
tografias sobre a luta, na
Marinha, jardim infantil e

à Fábrica ,de Cervejas. En-

tre essas actividades, será
projectado um filme técni-
co e slides sobre a educa-

ção de adultos e sobre a

educação'na Guiné-Bissau'.

Gurso na eseola
Salvador. Allende

Teatro
em Bafata

O grupo teatral <Esta é a
nossa Pátria amada> apre-
sentou um espectáculo. sába-
do às 18h 30min no salão do
Cinema do Sporting Clube,
em Bafatá. Os 80 integran-
tes do grupo chegaram à
cidade pela manhã., acompa-
nhados pela camarada Lucet-
te Cabral, directora da Agên-
cia Notic¡osa da Guiné-Bis-
sau. Foram recebidos pelo
Presidente do Comité de Es-
tado da Reg:ião, Braima Ca-
marâ.,

Os poucos dias que
passei em Bissau permi-
tiram-me ver muita coi-
sa e ouvir muita coisa.
Oqueéquezuvi,o
gue é que ouvi? Vi que
quase mais de metade
do mercado central está

sob o domínio dos
3strangeiros, sobretudo
dos senegaléses, que
vendem prodrutos vin-
dos do Senegal por pre-

ços excessivos: brace-
letes para relógios, pen-
tes, pendativos de ore-
lhas, chinelos, produtos
de toilete, tecidos, ca-

misas feitas em tecidos
importados do Senegal,
etc.

Vi, nas ruas de Bis-

sau, banabanas que
compram pães e os re.
vendem por preços mais

elevados que nas Pada-
rias. Vi nas lojas como
Nunes & lrmão bichas

enormes Para a comPra
de pilhas. Mas quem

compra essas Pilhas?
Banabanas que têm mais

de dez acólitos na bi-
cha, que para eles com'
pram pilhas que serão
¡svs¡didas com o lucro
de 150 a 200 Por cento.

Vi no mercado cen-

tral. mulheres que ven-
dem quinze grão5 de

feijões por I Peso. Vi

mulheres que vendem

três ou quatro Pedaci'
tos de mandioca Por 5

pesos, quando um quilo
dessa mandioca se com.
pra a 6 Pesos na gran'
ja. V¡ peixe dito do
Partido, vendido a q'ut-

lo ser revendido Por
um gruPo de três ou

quatro Peixes. Vi mui'

tas coisas mais...

Devemos aceitar in-

deferentes esta vaga de

especulação que assola

o País? Esta especula-

ção que está sendo im'
posta abertamente ao

nosso povo pelos 'nos-

sos inimigos, i¡i¡¡igos
do nosso Partido?

Ouvi dizer oh! mas

q,ue vida cara! As coi.

sas estão-se tornando

cada vez mais caras!

qor sfsito, há coisas
que se tornaram mais

caras, porque é neces.

sário seguir o curso

mundial dos preços, is.

to quer dizer que há

mercadorias cujo preço

foi aumentado no mun-

do inteiro, como por
exemplooleiteeto.
dos os seus derivados

(manteiga, queiio
à,.....1, J påtrat'o, J
gasolina, o açúcar, o
óleo, o sabão, etc...
produtos ditos da pri-
meira necessidade. O
nosso Estado não pode
comprar esses produtos
no mercado internacio-
nal por um preço fixo e
vir vendê-los no País

por duas, três vezes
mais barato, só para
que os inimigos do nos-
so Partido não digam
queéoPartidoores-
ponsável por essa subi-

da de preços. Pois que
as tais pessoas fiquem
sabendo que o Partido
não é responsåvel Pela
subida de preQos 'dos
produtos .anteriormente

mencionados.

Mas há coisas que de-

pois de vendidas a Pre-
ço normal, vão ser

revendidas muitíssimo
mais caras. Então de

quem é a culPa?

DequeméaculPa
se nas tabernas, na fei-
ra de Bandim, uma la-

ta de concentrado de

tomate (calda) de 20
pesos vai ser revendida
åepois de diluída na

água a 50 centavos uma

colherinha?

Quem é culPado, se

nessas tabernas uma cai-

xa de fósforos custa 2
pesos em vez de 50 cen'

tavos? De quem ê a

culÞa se uma Pilha com'
'oradaaTPesoséreven'
bi¿. . l5i De quem é

a culPa se um Pente

de l0 Pesos é vendido

'agora no mercado a 25

pesos?

Os f iéis servidores

dos tugas, os nostálgi-

cos dos outros temPos'

do5 tempos da servidão

ainda dizem: oh! 'no

tempo dos tugas, isto

não era assim.

Havia dinheiro e mui.

tas coisas nas lojas e

,no mercado!

<A esses nostálgicos

só lhes quero lembrar

a seguinte frase do P,re.

sidente Sekou Touré

quando do referendo

1958: <Preferimos o li-
bercìade no Þobreza que

o opulêncio 'na escrovi-

dão>. Penso que esta

frase é válida para.to-
do5 os povos oprimidos
.do mundo.

Tenhamos a coragem

de dizer com franque-

za que a culPa não é

do Partido se o preço
de certas mercadorias
subiu no País. Há fis'
cais, controladores q'ue

bem visto não fazem o

seu trabalho, porque a

especulação torna - se

cada dia mais evidente.
Mas não são eles os

únicos responsáveis.

Quem mais é resPon-
sável? - A poPulação.
Sim, a população da

nossa Terra e em Parti-
cular a de Bissau é a

única responsável Por
esta situação que se

vai agravando 'de dia
paradia.ÉaPo¡rulação
que encoraja esses re.
vendedores, Porque
,nunca os denuncia. APe'
los já foram lançados,
pedindo à 'PoPulação

que fosse vigilante e

que denunciasse qual-
quer comerciante, ou

vend'edor ambulan.

te <<bonobana> 9ue,
guiado pela ganância de

ganhar m'uito dinheiro

em POUCO temPo nao

hesita em exPlorar o

'nosso Povo, vendendo

os seus Produtos a Pre-

;os astronómicos.

Devemos ter a cora'

gem de denunciar todos

5se5 coffrerciantes, dji'
las, revendedores, ¡or-
que são inimigos do

nosso povo e do 'nosso

Partido.

Mas quem ii foi

denunciado? Ninguém,

porque cada um diz

não são meus Proble-
mas. Cada um com'Pra

um pão de 4 Pesos Por

5 pesos e não diz na'

da; cada um comPra

,uma colherzinha de cal-

da aguada mas não diz

nada; cada um comPra

uma pilha de 7 pesos

por 15 pesos mas não
,diz nada. Todos se ca-

lam quando era neces-

sário falar e falam quan.

do o silêncio se impu.

nha.

Camaradas, cortemos

o mal pela raíz antes

que seja tarde de mais,

denunciando todo o ini-

migo do nosso Povo.
Esse problema de espe-

culaÇão não é um Pro-
blema só do Parti'do ou

do Comissariado do Co.

mércio, mas um pro-

blema de todos nós>.

LIBERATO GOI'AES

<No momento em que se

celebram, nas Repúblicas 'da

Guiné-Bissau e de Cabo
Verde, a5 -Comemorações
do -XX Aniversário do
P.A.l.GC., os cidadãos por-
tugueses. abaixo assirados,
vêm, perante o Camarada
Secrefário-Geral adjunto
do PAIGC e Presidente do
tConselho de Estado da Re-

pública da Guiné-Bissau,
apresentar-lhe as suas mais
calorosa5 felicitações e sau-
daçöes militantes e o seu
incondicional apoio à Luta
que o povo da G,uiné-Bissau
e de Cabo Ve,rde trava pela
Unidade, Paz e Progresso.

Para nós, portugueses,
não é fácil esquecer - é

para eles vai toda a nossa
gratidão - o pa'pel desem.
penhado por alguns filhos
desta terra e, em especial
p e lo saudoso Camarada
AMILCAR CABRAL, na luta
de libertação do próprio
Povo Português.

Por outro lado, comba-
tendo e derrotando o colo-
nialismo português, o PAl.
GC e o seu LÍDER imortal
contribuiram decisivamente
para o derrube do fascis.
mo ern Portugal. Não será,
pois, o povo português far-
dado que tombou na guer'-
ra, não serão os combaten.
tes da Liberdade que pelo

Viva a Solidariedade ln-
ternacionalista entre todos
os Povos do Mundo!

Viva a amizade Fraternal
entre o Povo da G,uiné e
de Cabo Verde e o Povo
Português> !

Festa
nacl(}nal
da Ntgérla

O'comorodo Luìz Cabrol,
Presidente do Conselho de
Estodo, enviou o seguínte
mensogem oo Presiðente da
Repúblîca Federal da Nigé-
rio, generol Olusegun Obo-
sanjo, por ocasião do pos-
sogem de mois um aniver-
sório doquele país:

<A comemoração da festa
nacional da República Fe.
deral da Nigéria constitue
uma grande alegria para
mim. O nosso povo e o
Conselho de Estado da
Guiné-Bissau 'dirigem a Vos-
sa Excelência assim como ao
povo amigo da Nigéria sin.
ceras felicitaçöe. Aprovei-
tamos esta oportunidade
para formufar os melhores
voto5 de felicidade e pros-
peridades para o povo da
Nigéria>.

O primei'ro encontro 'de

professores para o segundo
ciclo do Ensino Básico co-
meçou ontem à, t h no
Liceu Nwame ,N'Krumah

com a presença do çama.
rada Mário Cabral, Comis-
sário da Educação Nacional
e Cultura, do pedagogo
brasileiro Paulo Freire e de

uma equipa do CIDAC. Ter-
mina no dia 27.

Os principais ob jectivos
do encontro são 'a elabora-
ção de documentos àcerca
d,o f uncionamento do se.
gu,ndo cic!o e discussões so-

bre a política de ensino.

Deste primeiro encontro

sairão recomendaçóes bas-

tante úteis qua,nto ao f,un-

cionamento da quinta clas.
se experimental, que se 'ini'
cia no próximo ano lectivo.

Na abertura, falaram os

camarada, Mário C'abral,
Paulo Freire, Dulce Borges
e Francisco José Fadul. Es-

te, sobre o tema <P'olítica
do Ensino>. A reunião con-
tinuou às 16 h 30 min com

o mesmo assuinto abordado
pela manhã, além de dis.
cussöes sobre a <ligaÇão

escota-comunidade> e a <li-
gação escola-produçãon.

Estão inclruídas no 'pro-
grama visitas a vários de-

partamentós do Estado, ao

Comissaria'do de Comércio
e Artesanato - Artesana-

Inicjou-s¿ ontem, numa das
salas da Escola Salvador Al-
lende, o curso de reciclagem
d'os presidentes das comis-
sões e estudo, organizado
pels Comissariado da Educa-
ção e Cultura. A. sessão foi
presidida pela camarada lre-
¡E Fortes que apresentou aos
pârticipantes,'os professores
que irã.o reg:e¡ o curso, bem

corno o horário e as discipli-
nas a serem ministradas.
I'alou em seguida dos obJec-

tivos e da duraçá'o: três se-
manas, com 130 participan-
tes. Já estão afixados no
local do funcionamentg do
curso, os h'orários e a cons-
tituiçã.o das turmas na Els-
cola Salvador Alleúde.
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CABC VERDE

3,.'Aniversarlo da G¡¡iné-Bissau
Mensagetn de Antstides Perelna
paraLuizGabral

<-A.pós as trandiosas ma-
nifestagões do 20. á,niyer-
sá,rio do nosso g:ra.nde PartÍdo
no decurso das quais
ficou patenteado mais um¿
vez todio o valor do nosso
heróico pov'o, seu entusiasmo
c eD8:ajamento .ireversfveis
na via de construção do pro-
gtesso e felicidade, sob a di-
recçá'o do instrumento que
ele mesmo forJou para se ll-
bertar da dominagã.o e ex-
ploração tenho grande prazer
em endereçar ao pot¡o irmã.o
tla Guiné-Bissau, seu Gover-

no e ¿ù ti pessoalmente, eû
¡rome do nos¡o po\r"o d¡ cabo
Ve¡de, seu Goyerno e meu
nome pÎóprio, felicitações
frate¡nais e cal'orosas, no
momento em quê assinala-
mos o Tcrce¡ro A.niversfuio
da coraþsa proclamaçã,,q do
Estado da Guiné-Bissau, ini-
ciativa genial do nosso imor_
tal ltder Amflcar Cabraf
dando uma c'ontribuiçã.o úni-
ce ao desenvolvimento da
luta de libertaçÁo nâÆional
no mundo.

Tendo presente o passado

glorioso da ¡ecente hcróica
luta armada de libertaçåo
naclonal, temos absoluta cer-
teza que o P¡.fGC triunfarÁ
nov¿ments nessa fase mais
complexa e mais diffcil, na
ft¡qte da Guiné-Blssau, gern_
pre Eo caminho da unida.de e
luta, a serviço d'os interesses
SUp.riorês do nosgp pgvo
africano. Rcforçamos a Bos_
sa determinaçã6 inabalávet
de cumprir de maneira exem_
Plar 6 prrog?ama maior d,o
nosao glor¡oso Partido e hon_-

rar dlg:ramente a mémória
inolvidåvel dlo guia da nossa
luta, Amflc,ar Cabral. F or-
mulou bs melhorcs votos p.a-
ra que o valente povo da
Gu¡aé-Bissau obten-ha cada
vez mals rn&iores vitórias no
grande combate para ,e re_
construçåo nacional, paz,
p/ogresso e felicidade. Vfva
a República da Guiné-Bissau.
Viva a unidade Guiné-Gabo
Verde. Viva o P.â'IGC, força,
luz e guia do nosso poyo na
Guiné e Cabo Verde> Amílcqr Cqbrsl

As lefs poütuguesas
de dorninaçao oolonlal
tr. na Gulné

<Antes de caraoterizar 6. situaçãp na Guiné
<portuguesa> ('nos planos cronstitucûo¡rarl, jurf-
dicq político e admrinistrativto) eeria intereg-
sa,nte re\¡er ars ¡rua^s dife¡:entes fase¡. Esta re-
capritulação r:lostra não apenas uma inctebL
lidade que revela a¡ dificuldades que I pre-
gença porLuguesa teve de enfnentar, como de-
monstna ainda que as últi'mas <<reformasD fei.
tas pelo governo português 'não constituem
uma ,¡rrovidade na histórûa d¿ eciloniz¿ção na
Guiné>>.

Até 1550 - Sistema de donatários, em gue
os <Rios da Guiné do Cabo Verder> são um¿
zona de octméncio exclusir¡o dos dona.tário¡
(eunorpeus) das ilhas de Ca,ho Verde.

1550 - Nomeação d,o primeiro capitão geral
nas iilha.s de Cabro Verde e na Guiné.

1615 - N,omeaçã,o do pnimeiro <capitão de
infantaria do portro de Cacheu e do seu distrúto
e intendente e provedor das finanças de sua
Majesüade>>.

164l - Norneagão do primeiro capitão ge-
ral de Cacheu com o seu regula¡mento próprlo'
e fungöes de úntendente.

1642 - 
() comércio com as iühas de Cabo_

Verde, até entã,o exclusivo, é abe¡to a todos
os portugueses.

1650 - Norneação geral do ca,pirtão de Qa-
cheu, coorr podereg polltic,os, rÍrilitares" poli-
ciads, fis,cais e comerciais pa,ra, aomo procla-
mava o rei, {<o auqeurto dos nossos vassajlog
e para que,os ,qu,e vivem e [rerm.anecem lá se.
jarn gwernad,os em paz e juitiça>.

1675 - Criação da Comp,anhia de Cacheu,
no gÉnero das Oompanhi¿s fnancesas (Col-
bert).

Até 1800 - Perfodo de eisrtagnaçâ,o. Cons-
trução de fortes. Aumenûo d¿ lrnfluencia ca
rnersial fra¡¡cesa. Os degtúnos da Guiné estão
em grande par,te ligados aos i¡rte,resses dg
Cønpanhia de <<Grão-Pará e Maranhão>. A
Guiné e as ilhas de Cabo Verde são cqtrónia.s.

1822-1824 
- Adorpção do princfpio da <<as-

si:nii,iação uhiformizadora>. ÀbanAõno da de.
signação de aolónia. Ausê¡rrcia de disposições
espggl-als pafa o goverrlo e adrninústrdqão dos.'
ternitórios ultu.amanir¡los

-18.31 .- Aplicação à Guiné da organizaçfio
adrninistrativa portuguesa de 1g32. õabo Ver-
de e a Guirné fror¡rnam uma Ferfeitura, sendo
a Guiné um c,antã,o drilgi'dro por um sub-pre-
feito' Extinção das ca,pitúriasL criaçeo ae co_
munas no seu lugar.

- 1836 - Criaçãro d,o governo geral dae iltras
de Cabo Verde, sendo á Cume úm aístriø co,
mandado por um Govenrado¡ de Distrito.

1838 - A Constituição portugr¡esa estabe_
lece que as ((províncias trltramãnlnas> podê
rão ser governadas pìc,lr üeis especiais de aãordo
oom as exigências de cada uma delas.

1869 - A partir desta dat¿ a Guiné tem
gultp ,conunas (Cacheu, Bissau, Bolam¿ e
Buba).

1879 - O Goveroo ds Gudné é sepa,trado do
de Cabo Verde.

Corslno
Forûes
enr Nova York

o eurbaixador de Cabo
Verde em Pontugal, ca-
marada Corsino Fdrtes,
partiu pa,ra Nova York,
anós cor¡tactos com os
cåmaradas Aristides Pe-
reüra" Presidente da Re-
púlrlica, e AbíIio Duarte,
ministro dors NegÓciqs
Estrangeiros, onde irá
juntar-se à delegação,
presente na 31." Assem-
bleia Gdrat da ONU. Cor'
sino Fortes, que chefúa r,
clelegação, deverá Per'
manèce¡ em Nova York
durante uma semana.

InstalaçoeJ
BAra
delegaçoes
est[angel!ãs

Foram inauguradas, na
zona da Ftrainha, as ins-
talações para as delega-
ções estrangeilras.

Assistiram à cerimó-
nia, 0B ea-aradas Pedro
Pires, presidente da Co-
missãro Nacional de Cabo
Verde do PAIGC e Pri-
merlr'oministro, Olfvio Pi'
res, do secretariado Per-
manente da CNCV do
PAIGC e vice4tresidente
da Assembleia Na,cional
Fopu.'lar, Silvino L irn a,
miniistro das Obras Pú-
blical^s, Adriarno Lima, di-
lrecûor nacional das
Obras Fúblicas, Renato
Figueiredq direetor-ge.
ral do Urrbanismo, vários
camaradas e os trabalha-
dores.

Ao dar inlcio à cerirnó.
nia, falroru o camatratla Sil-
vino Lima. Ern seguida,
depois de rter falado o ca-
marada Renato Figueire-
do, que dirigiu aF ob'ras
dessas irnstalações, foi
f eri t ¿ a distribuição de
prémios aos trabaùhado'
res ,que mais se eviden'
cia¡am no decorrer das
construções. Ao encerrar
a cerimónia discursou o
camaìrada Pedro Pires.

Fcri a,ssinado, no Mini¡-
tério dos Tnansp,ortes e
Comunicações, um acoor-
do, nro domlnrio dos trans:
portes aéreos, entr,e a
Repúhlica irmã de Cabo
VerdeeeRepúblieaSo-
cùalista de Cuba. Em Fe
presentação d.o goverao
de Cabo Verde assirnou o
c'amarada Herculano
V i ei n a, rninisùïo doß
Tra"nsportes e Comunicâ-
ções, 'e rpela Repúbli,ca
Socdalista de Cuba, ro ca-
marada Alfo¿nso Perez
Morales, enbaixad,or de
Cuba em Cabio Velrde e
nc nosso'pafs.

Ao acto assùsti,ram os
catrnarEdas Alexan-
dre Nunes Correia, em-
baixador do norsso pafs e
da Reprlblica irmã de Ca-
bo Verde, em Conakry,
Renato Cardoso, direc-
torgeral dos Assuntos
Polfticos do Ministério
dos Negócios Esrtrangei-
ros, Carlos Veiga, direc-
tor d¿ Agência Nacional

de Viagens. e Flilinto
Correia da Silva, d.irector
dos TACV.

Após a assinatura do
acorCo, 0 ,camarada Her-
culano Vûerira dirigiu aL
gumas palawas a¡0 em-
baixadon cubanq subli-
nhand,o a innportância do
acto para a consolidação
dos ùaços de amizade e
fratern:idarde que unem o
povo cab,oveirdiano ao
povo oubano existentes
desde ros difícois tenpro"s
da luta de libertação na-
cional. Em segr.lida, o
cam:arada Alfornso perez
Morales agradeceu as
palavras de Hgrculano
Vreira, tendo também
sublinhado a inopotrtância
de assinaturra do acordo
para o desenr¡olvimernto
as relações entre os dois
pafses.

DISCUSSÃO SOBRE
TRÄ.FEGO AÉREO

Seguiu pa,ra Lima, ca-
pital do Perú, uma dele-

gaçio do pafs rirmão, che-
fiada pelo camarada He'r-
culrano Vieira, que pa,rti-
cipará numa reunião de
alto nível da OACI (Or-
ganizagã"o Civil lrterna-
cional), que se reaìtzarâ
rro Perú, a firn de discu.
tir o pnob,lerna d'o con-
tlrrole do espaço aéreo de
Cabo Verde, que tam-
bém seirá admi'tida corno
m'embro da organização.

Segundo declarou o
rnind;s'tro dos Transportes
e Comunicações, o pro-
blema do controle do es-
paço aéreo de Cabro Ver-
de é um atributo de so-
berania d,o pafs, que ùes-
te mo¡n-ento não está a
ser exerrcido, uma vez
que o Senegal detém o
controle em virtude do
governo polntuguês, em
1951, ter deixado de o
exercer devido a proble.
rnas Éécnic¡os e outros
desconhe'cidtos.

(Courtinrra na pógino O)

Transportes e Comunleagoe¡

Assinado aeordo eom Cuba

Camaradas Geral
reeebeu ¡rresidente
üa dssoeia gao eo_bov erdiana
e guinecnsê emPortugal .--

Esteve dur¿nte alguns
dias etrn Cabo Verde, de-
pois de ter participado
nas comernoirações do
XX Aniversário do nostso
Partido, ro camarada Pe
dro B,u,?go, presidente da
direcção da Assocriação
d.os Caboverdianos e Gur-
neenses, ern Portugal.

O c¿marada Pedro
Burgo loii recebido em
audiência pelos camara.
das Plresidente da Repú-
bli'ca, pnimei¡ominisûro e
rninúetro dos Negócios
Estnangeiros.

No Ministérilo dos Ne.
gócios Estrangeiros üra-
balhou ainda coln o ca.
mamada Jorge Carlos
Fbnseca, director-geral

da Emigração e Sdrviços
Cons'ulares, com quem
trto,c'oru impressões sobre
vác'ios problernas, relacio-
nados ctorrr â vida da As-
sooiaçã,o,e cotrn a presen-
ça da i:napolrtante cormu-
nidade caboverdriaua em
Portugal.

RnFRESET{IA('ÕES
CONSULARES
AM ITÁ,LIA
f] ARGENTINA

O Eovenno italiano au-
torizou a criação do Con-
sulado honorári,o da Re.
prlblica de Cabo Vetrde
,oom j'unisdigão sobre to-
dio o ,terrÍtóriro da Reprl-
hlies, Itali,ana, e reconhe-

ceu ao senhor Piergior
gio Gil,li, a qualidade de
cônsul hcurorário.

Igualmente,'e gov€f,no
argenüino aprovou a cria.
ção do Conzulado hono.
rário da República de
Ca.bo Verde na cidade de
Buenos Aires, com juris-
diçã'o em toda a Repú-
blica argentina, e reco-
nheceu ao,camarada Joa-
quim José'dos Santos, ci-
dadão caboveo:diano, a
qualidade de cônsu;L h,o-
nolrário de Cabo Vende.

O carnarada Joaquim
José dos Santos trabalha
já há algum tempo 'comoresponsável do PAIGC
na Argentina.

t.
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JOGOS FLCRAIS DO XX ANIVERSAR

CULTURA

<A Emboscadal, de Agostinho da Silva Gomes e <O Princípio do Fim>,'de Vivência
da Cruz, são dois relatos da luta de liberta ção nacional. Esses textos foram classifica-
dos em segundo e terceiro lugar no concurso de literatura organizado pelo Comis-
sariado de Educação e Cultura durante as festas do 20." Aniversário do PAIGC.

Os dois trabalhos foram
analisados junto com 12

outros pelo júri, dirigido
por Mário de Andrade, en-
carregado de fazer a selec-

ção. O facto de não ter
sido atribuído um primeiro
lugar para nenhum ¿65 ins-

critos, evidencia que o ní-

vel geral das obras era in'
suficiente. Mas os organl

zadores já contavam com
isso. Segundo Ca,rlos Dias,
do Comissariado, <<foi o pri-

^¿¡ps 
iniciotivo desse tipo

na dura luto de reconstru-

ção nocional>.

O que i,mporta é que o
primeiro passo para incen-

tivar a literatura na Guinê

-Bissau já foi dado. É um

processo longo e que está

figado à reconstrução nacio-
nal. Pois reconstruir d¡m

país, depois de 500 anos de

colonialismo, inclui tarn-

bém a arte. Na última edi.

ção, NÔ PINTCHA publi-
cou os quatro Poemas Pre-
miados no concurso. Hoje,
as narrativas.

desafiando abertamente as

Forças ¿e Libertação Nacio-
nais.

Esses co,mboio5 eram
mais extensos duas vezes
por semana, pois comboia-
vam viaturas de civis que
eram alugadas e empregues
no carregamento e trans-
porte de m,unições e víveies
para 'as guarniçöes da tro-
pa colonial espalhada pela
zona que ia do Gabú a

Canquelifá e Buruntum'a. E

era este comboio, que cabia
ao Segundo Gr:upo de Com.

bate atacar, mostrando ao

inimigo, que ele não con-
trolava nem Podia contro-
lar o País, mas, sim, aPe-
n'as os pontos fortif ica'dos

onde se escondia.

Já na noite do terceiro
dia,ocOnçateoseuGru-
po, chegaram ao local Pre-
visto e, 'apesar da chuva
aborrecida, dispôs imedia.
tamente os seus (raPazesD

na, posiÇões adequadas, 
-de

for',¡na a criar uma autên-
tica linha de morte, justa-
mente numa das curvas da
estrada, instruindo.os do
que havia a fazer, desde
os portadores dos lança-
.foguetes, até aos portado-
re, das armas automáticas
mais ligsi¡¿5.

Agora apenas restava fi-
ca,r alerta, para o ruído da
aproximação' dos veículos,
que seria o sinal para to.

dos estarem preparados.
Braima c'onsultou o relô

gio ba,rato, presa de guerra,
que já não fazia falta'a urn
inimigo que se deixara sur-
preender. O dia já clarea-
va mas, .ainda era .cedo,
apenas cinco e meia da
manhã.

A tensáo aos poucos ia
aumentando, à medida que
o dia mostrava cada vez
mai5 claridade, em,bora par-
dacenta.

No seu posto de coffiâo.
do transitório, sentado so-
bre um Pequeno tronco
calci,nado pelo fogo das
queimadas e, sob o abrrgo
relativamente frondoso'das
copa de um modesto. bici.
lão, de cuja folhagem
caíam insistentemente gros-
sos e irritante,s p¡ngos de
água da clruva com pon-
tualidade irreverente, o
<Onçal para se f urtar o
mais possível à tensão 'do
momento, e para não pen.
sar no tempo ainda lo,ngo
de . espera pa,ra e'ntrar em
acção, embora alertado em
todos os seus sent¡dos, des.
viou o seu þensamento pa-
ra o passado.

Reviveu com amargura e
sau'dade simru,ltanea.mente,
a sua querida povoação, os
seus tempos de criança, as

sua; traquinices, o árduo
trabalho das lavouras, a ve-
lha mãe ainda viva e o
pai já falecido, os dois i'r-
mão5 e, tambérn ,aquela que

iâ tinha escolhido para
compartilhar co¡'n ele a vi-
da em comum, que seria,
( não fora a fatalida'de de
um momento) a mãe dos
seus filhos.

Sim. Salimato, bonita,
amável, meiga, que com 05
seus 14 anos então, já qua.
se enlouquecia os seus sen.
ti'dos, com aimor e ciúme.

E assim:
Numa segun'da-feira do

mês de Fevereiro de 1968,
Braima saíra da sua povoa-
ção a escassos quilómetros
de Contuboel, na sua bi.
cicleta nova o seu orgulho,
Para com outros comPa-
nheiros se'dirigir a esta
povoação comercial. Via-
gem motivada por Preten-
der vender a sua ,mancarra
num dos estabelecimentos
que lhe dessem melhor co-
tação e conseq,uente trans.
porte para 'dren,ar o produ-
to.

E foi na loja do Nasser
siriano, que viu a ela, que
viera a pé pela madrugada
com outras suas amigas,
venderem em balaios a

apreciada oleaginosa.
Via-a mas... viu algo mais.

Qualquer coisa que o ,des-

contiolou e fez brotar o
ódio no seu coração apaixo-
nado. Viu o furriel Carinhas,
um asqueroso verme da

guarnição de Contuboel, que
ele conhecia rapenas .de ver
e pela reputação de con-
quistador pela força, que-'rendo abusar da sua Sali- '
mato, com falinhas mansas

,

e movimentos suspeitos
das mãos.

Perdeu a cabeçaTentrr
na loja e increpou viole
tamente ,pela palavra o al
dido furriel, que inesper
damente e como respos

'lhe deu uma boJetada. À i

mal contida e ao ult¡.¡
recebido, como louco, vl
-se de navalha na 'mão, r

faqiu,eando a canne do m
dito, até que caindo em
e no acto meritório eft
tuado mas, incompreendi
e aproveitando a confus
gerada, optou pela fuga.

Só havia um caminho
segu.ir, e esse já ele o der
ter tomado há muito. I

o qiue fez. Atravessou
fronteira após algumas ¡

rip,écias e, apresentou.se
P,AIGC.

lngressou nas FARP
cedo se tornou notado p,

sua valentia, pelo seu ,

plrito de sacrifício e sob
tudo pelo seu sentido (
responsabilidades. Dent
em pou€o era ,nomeado (
mandante de secção e
provas que se segui,ra
não podíam ser mais c(
vincentes. Mais uma vez
em Pouco esPaço de te
po, ei-lo agora nomea

O ¡rrln
(3." Iut

A emboscada
(2." lugar)

<Naquele dia de Agosto de 1971, a ch uva miudinha, persistente, enervante' que

..la À.uiå algumas horai, colando ao corpo as fardas dos homens que- connPunham ,o
GiiüJÀ èã*uat" comåndado pelo. temido <onçan, de nome próprio Braima Caryará,

obriiava estes por vezes a tt.tnLt desagra davelmente não só pelos efeitos da chuva

comó também pelo frio cortante da madr ugada.

realizadas, sempre em Pfe.
no êxito, fazendo deles, ve.
teranos consumados na luta.

A tropa coloni'al tremia,
só de ouvir o nome de
<rOnçar e esse tremor che-
gava ao paradoxismo, quan-
do o sabiam nas imedia.

çöes 'dos seus aquartela.
mentos.

Aquela era mais uma mis-
são entre tantas já efectua-
das, para cujo êxito eram
indispensåveis o, requisitos
que iam des'de o completo.
arrojo, ao desprezo pela
vida, à mobilidade e à tác.
tica empregada e, tudo isso
tinha.o o segundo Grupo
de Combate, composto

Haviam já passado três
dias desde que tinham Par-
tido de Salijã, ao Sul da

Guiné.Bissau, adentro das

fronteiras da República da

Guiné-Conakry, onde es-

tava instalado o ...... Cor-
po de Exército das Forças
Armadas Revolucionárias do
Povo, num período de 'des.
cançó bem merecido e do
qual faziam parte e 'de on.
de foram requisitados para
aquela missão considerada
de extrema importância,
dada a preparação eficíen-
te dos seus eleme'ntos, quer
pela instrução recebida no
ca,mpo de treino'de Kunda-
rá, guer pelas missões já
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apenas de 22 elementos to-
dos jovens, incluindo o seu

chefe, o <Onça>.
Foram três dias de mar-

cha forçada através do ma.
to, fugindo 'a todo e qual-
quer contacto com q ini-
migo e, procurando Passar
despercebidos aos contínuos
vôos da aviaÇão colonia-
lista.

A missão .era mais uma
vez árdua, nem mais ne'm

menos do que atacar numa
eficiente emboscada, o com-
boio de viaturas e blinda-
dos, num ataque relâmpa-
go gue lazia o trajecto
con,stante entre a povoação
de Pitche e a vila de Gabú,

A luta já era um j
dia a dia, em todas ás

Os responsáveis da
rando mais a tåct¡ca dc
diferente daquela que s

Lâ ao fundo Cubuc,
goza duma inquietude <

a paz construiu, contrari
do o sentir daqueles t
teimavam em afirmar t

a sua existência era
mito.

Aos ventos fivres 'de

primeira parcela livre
nosso território tremula
Estrela Negra do grandir
PAIGC e nas suas escola
nos seus campos, jovenr

velhos trabalham na co
trugão de uma nova so(

dade.
Qualquer coisa paira

ar. As forças de ocupar
sentíram pela primeira '

o seu sustentáculo afund
.se no lodo da inseguran
O medo dita a força.
estratégia vai então
montada. Uma estraté
inútil, de desespero e

mosia.
Andava por aí o mês

Dezembro de 1972. O
verno estrangeiro prepa

-se para lançar as suas

timas ofensivas. Quer
trangular ,nos seus .redu

as forças de resistência.
PAIGC deve ser destruídt
o mito das áreas liberta
é um mito, somente.

À entrada do Sul do r

.¡() P¡lE

Pûgtlc I



ODCIP A G cI a

pio do fim

Comandante de pelotão ou
de Grupo.

As su,as faÇanhas .de guer.
reiro indomável ...... alto.

O ruído dos veícu{os au-
tomóveis ao longe, faz-se
sentlr.

Todo o pas;ado se esfu.
mou, agora só o presente
€onta, pela dinâmíca na
acção e na táctica. Do seu
esconderijo corre para os
Pontos onde estão os seus

-camarada, e, mais uma vez
lhes dá ordens precisa.s,
concretas, do bom cumpri-
mento das quais, depende
o bom resultado da opera-
ção.

Os corpos já agora com
as rouPas quase secaS, pois
a ch,uva parara há um bom
bocado e o sol jâ fizera a
su,a aparição a medo, comc
que envergonhado da su_
premacia das núve,ns e da
chuva, reagem ante o flu,í.
do que os cérebros lhes
transmitem.

As a,rma, estão prontas .a

ditar a sua sente'nça, de
morte ou de feri,mentos
mais ou menos graves. As
mãos gue as empunham
não tremem, embora exista
a tensão própria do mo.
mento, não existem nervos

so território desta.ca.se
Guiledje. Do alto ,da co-
lina espreita as estradas,
vigia as actividades dos a-
glomerado5 circunvizinhos.
Guiledje ainda está sob
controlo estrangeiro. O
exército colonial tem con-
fiança em Guiledje. Fortifi-
cam.se as suas Praças, os
seus ca,nhões são reforça-
dos, seus abrigos invulne-
ráveis. Guiledje é então o
baluarte da dominação co-
lonial, o símbolo do poder
imposto pela força, a <des-
mistificaÇão das zonas liber-
tadas>.

E é então que Cubucaré
sobre a raíva assassina da
consciência dum fim que se
aproxima a passos de gi-
gante... a vida organizada
pelo Partido na sequência
dos anos de sossego, por
fim alvoraçada numa ten.
tativa de desmembramento
das nossas forças.

No seguimento da acção
assassina e suicida arquitec-
tada por uma mente .ma-

quiavelicamente doentia,
Cabral caía vilmente tres-
passado por aqueles que
mereciam sua conf iança,
estupidamente vendidos às

o o

descontrolados, nem o his-
terismo q,ue causa o medo,
nesses veteranos jovens.

Qui'nhento, metros ape-
nas os separam do inimigo
mas, a acção tem de se,r
efectuada com toda a se.
gurança. É o prestígio de
veteranos e do seu chefe
<Onça> que ma.is uma vez
estão em jogo.

As primeira, viaturas en-
tram jâ descui'dadamente

na zona de morte e......
quando ce,rca de metade da

extensa colu,na chega já ao
termo, onde os últimos
guerrilheiros estão embos-
cados, o <Onça> dá um si-
nal, simple5 tiro de pi5tola.

É o início da refrega.
Apa,nhad'os de su,rpresa,

as tropas colonialistas e os
seus lacaio, vendidos rece.
bem as primeiras salvas de
roquetes e rajadas das ar-
mas automá¡ícas q,uase à
queima roupa. Trê. blin'da.
dos, tipo Chaimite ardem
como archotts, a resistên-
cia é praticamente nula.
Pouco mais de meia dúzia
de militares atacados ten-
tam reagir após os efeitos
da surpresa, mas as suas
G.3 são impotentes e o seu

nialismo quer impôr-se, ne-
gando
nosso

o a

fogo é dirigido sem nexo.
Também estes, rapida,mente
debandam ante o fogo con.
centrado do <Onça> e do
seu grupo, vendo a inu,ti.
lidade dos seu. esforços.

Os carros militares e ci-
vi5 jazem abandonados na
estrada asfalta,da, bem co-
mo duas dezenas de mor-
tos e oUtFoS tantos fer¡dos.

<Onçal e os seus jovens
heróis, mais uma vez leva.
ram a melh'or sobre o inva-
sor e rapidamente aprovei-
tam para levar alguma coi-
sa de útil do que os carros
transPortam como presa de
guerra.

Não se pode perder mais

tempo, pois o caminho de

regresso é longo e o perigo
realmente só agora começa,

Pois não tardarâ, qu,e a tro.
pa colonial € os seus lacaios,
iniciem uma perseguição
tenaz, que como semPre
redundará em fracasso a
juntar a tantos outros. Mais

uma acção gloriosa do se.
gund,o grupo de Combate
e...... Missão cu,mpridal.

AGOST'NHO DA SILVA
GOlì4ES

/Cabral gorr i ca ta mu-
,r/...n

E a operaÇão agora de-
nomina'da <Amílcar Ca-
brall, mas planificada ain-
da em vida do grande
líder africano, co,nheceu
os seus últimos prepa-
rativos. Pois, u rgia a

necessidade de aumentar
a confiança dqs guer-
rilheiros, era preciso
manter de pé o PAIGC, tí-
nhamos 'de mostrar ao ini-
migo que o Partido não
caíra ê, sobretudo, dizer
àqueles que tinham certeza
em nós que continuávamos
na firme resolução de tor-
nar a nossa terra indepen-
dente.

Vários quartéis coloniais
vão sentir profundamente a
fúria e a desfo.rra vingativa
das nossas FARP. Como
sempre ou quase, o exér-
cito português se esconde
dentro dos seus abrigos en-
quanto espera de Bissau a

salvação nas suas bombas
de napalm...

Mas agora as nossas for-
ças estão equiparadas. Nós
não temos aviões a jacto,
mas podemos deitá-los abai-
xo. Com o bombardeamen-
to constante das nossas ar-
m'as pesadas era bem certo
vir a aviação. Mas nós es-
távamos a postos. Os nos.
sos mísseis dentro em breve
iriam à'caça e as unidades

rnrmtgas começaram a cair.
Continuariam caindo... às
dezenas. A moral das tro-
pas de ocupação sofreria
víveres nos quartéis colo-
um rude golpe. A falta de
niais começa a sent¡r-se. Os
aviadores portugueses têm
medo de voar. E no ((mato))
enquanto o medo vai ge-
rando a desconfiança, a in-
seguranÇa, gue se estampa
nos rostos, vai criando a
revolta.

O nosso avançar gradual
para Guiledje é uma certe.
za da queda da teimosia
Portuguesa, que se agarra
desesperadamente na.s pare-
des dos seus quartéis. No
nosso Partido todos sabem
dos movimentos nas proxi.
midades de Guiledje. Um
avançar palmo a palmo,
centímetro a centímetro.
Ansiosamente, todos os
FARP aguardam o desenro-
l'ar dos acontecimentos.

A madrugada estava se-
rena. A sentinela no seu tur-
no pas,seava de um lado
para o outro. Nenhuma no-
vid,ade. Estava conf iante.
Era mais um turno igual a

tantos outros. Sentia-se bem
no seu pcsto de dominador,

guesa).
Eis, então, que o chão

estremece e o ar foge dos
seus ouvidos. Tornado, não.
As chuvas não chegaram
ainda. Mas a confusão que
se gera lá, mais adiante na
estrada Guiledje/Gaclama-
el; o matraquear das armas
ligeiras, enchendo o ar de
silvos 'agudos, þã.ssaros de
mau agouro, que trazem
uma mensagem sinistra de
co.nfusão, de destruição, de
morte; os corPos grotesca-
mente estendidos na estra_
da (mais de 100) do,accio-
namento das mina5 e do ím_
peto das nossas auto,¡.náti-
cas, é uma realidade ,autên.
trca, contrastando com os
castelos no ar de um solda_
dinho ignorante.

A rádio de Guiledje en-
tra imediatamente num,a
acção desesperada. Bissau
nega tudo; socorros, refor_
ços, ordem de retirada. As
ordens são claras: aguentar
até ao impossível. A an-
gústia é grande, mas o me-
do é rnaior. A incerteza ma-
nifesta-se em todos. A
aviação tem medo também
e a esperanÇa esvai-se. O
qu'artel general em Bissau

caem sobre Guiledje que
treme com o embate. A ter.
ra é revolvida, abrem.se
brechas, as árvores derru_
badas, casas desmanteladas,
homens e animais correndó
sem rumg... e o seu ribom-
bar, misturado com os gri_
tos hestéricos da tropa si-
tiada, fere os tímpanos,

.clesnorteando os restos de
um ânimo pendente dumr
telmosia inútil.

Das nuvens dos nossos
morteiros saem relâmpagos
transforma.ndo u ma noite
ainda sem ((sereno)), num¿
tonte de luz.

O homem já não suporr¡
a tensão que se cria no
seu ser. Todo o animal fo
ge do prigo. lnstintivamen.
te. A sentinela já não está
ali. Os ideais (se é que os
houve) ficam para lá da
sonda do desespero, do
medo, da angústia.

E a sua ,debandada de_
senfreada, desordenada, em
atropelos, a meio da noite
é a irnposição do <salve-se
quem puderD que domi,n,a
tudo e todos com o coman_
dante à frente para mostrar
o caminho da fuga aos seus
subordinados.

r )

crescido. Ma tura e precocemente crescido nas lides do
tes de comba te.

da luta, em cada dia que passa, iam cada vez melho-
cornbaten tes. Nas áreas liberta.das, uma nova vida bem

na parte ai nda ocupada pelos estrangeiros.

a legiti
território

midade do
. Uma vez

mais emprega a força, a

intimidação pelas armas.
Nós também tínhamos

os olhos em Guiledje. Ti-
nharnos a consciência da
sua importânc¡a estratégica,
do que representava para
o exército colonial, das
nossas dificuldades em nos
movimentarmos num ter.
reno escrupulosamente con-
trolado.

Guiledje era um dos nos-
sos objectivos, embora não
prioritårio. Além disso, a
aviação inimiga impunha a
sua presença,,desprezando
as nossas rudimentares an-
ti.aéreas, os nossos meios
reduzidos.

Mas depoi5 que as lágri-
mas secaram pela morte de
Amílcar Cabral, com esta
última cartada do governo
de Bissau, os nossos com-
batentes fizeram então
aquele célebre e histórico
iuramento: vingar Cabral.
Guiledje seria tomada ao
inimigo, crrlstasse o que cus-
tasse, à custa de quantas v¡-
das fossem necessárias, Gui-
ledje seria tomada. aÉ mata

na sua fortaleza inexpugná.
vel. Aí o, <bandidost não
ousariam chegar. Esta po-
sição no alto da colina, es-
ta longa clareira ao redor
do quartel, os nossos ca_
nhões, etc, etc, eles que
venham...

A sentinela estava con-
fiante. O seu quartel era o
orgulho da tropa de ocupa-
ção. Era através de Guiledje
que o governo estrangeiro
iria brevemente impor as
garras dominadoras, ligui.
d'ando pela supressão física
todos aqueles que negassem
a continuidade da <Guiné-
-Portuguesa>. O seu quar-
tel iria ser a porta de ar-
ma5'da <sua Guiné-Portu-

continua com as suas recu-
sas, condenando a uma
morte inglória quantos es-
tejam escondidos no arame
circundante.

Um anoitecer f únebre
vai-se aproximando... pöe-
-se um sol escravo. Amanhã
... o soldado português du_
vida se o verá nascer.

Estrateg¡camente dirigi-
dos os nossos obuses to.
mam posição. A hora da
verdade vem chegando .O
soldado português sabe, e
co.m desespero, que não tem
salvação possível. O mo-
mento esperado com tanta
ansiedade pelos nossos com-
batentes chegou e os terrí-
vei5 obuses 120 milimetros

O fim principiava no dia
l3 de Maio de 1973 quando
um sol finalmente livre bri-
lhou caprichosamente em
Guiledje. E esra vitóri¡
do ,nosso exército era uma
cadeia de derrotas sucess.i-
vas afligindo o inimigo. A
vtngança do guerrilheirro
continuar,ía até ao fim e a
tomada de Guiledje era o
sal do seu ânimo de com-
batente. De quartel em
q;ua.rtel o ,nosso exército
iria hasteando a bandeira
da liberdade.

O êxodo d'a tropa colo.
nial .rumou a Bissau donde
mais tarde regress.aria à
orígem, deixa,ndo a terre
aos seus legítimos donos.

forças opressoras. O colo. Cabral/pan ganha guerra/
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Cobiana Dlazzvlala ho¡eltara Guba
para utn estagio de aperfeÍçoamente
téenieo e cultural de três anos
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O conJunto music'd
Cobíana Diøzz eegue ho.
je para Cuba, via Portu.
gal, no avião da TAP. O
gropo, composto por 1O
rapazee, irá frequentar
um oatágio de aperfel
goamento técnieo e ct¡L
tural de trêg ano¡, a con¡
vite do Conselho Nacio.
nal de Cultura de Cuba'
que irrí aseumir todos os
encargos do cureo. Para-
lelanente à sua forma.
gão tticnica e cultural, o
grupo irá participar de
ãetudos políticos ideoltil
gicoe, o adquirir uma
formação que lher Per.
'mita proceder à an¡iliee
mueical e estudar a estru.
tura do com.

Os inetrumentietas vão,
fundamentalnente' Para

(Continl¡ação tta På,9. 3)

Antes de seguir Paira
Lima, o camarada Hercu-
lano Vieira Passou Por
Dakar,cortn o fim de ex-
nlicar. ao goveimo sene.
þatês'a posição de Cabo
Verde sobre a questão
respeitando semPre as
retâções de boa vizL
nhança e amizade.

O pr"obùema do cro¡ntiro-

te dõ espaço aérreo do
nafs irmã;õ será discutido
äurante a Próxima reu'
nião da OACI, em Lima,

tendo em cornta não sÓ o

uma lormøção musícal c
teôríca. Este øspecto é

fundømental. Para o túpo
de ørtístø que quererno,
d,entro do pak, a possíbí.
líilaile d.e ter umø oísão
coîrecta ilo mund.o e dø
realíilaile, em partícular,
pode ajudá-lo a expre*
tal-tc cotrectønentq c
contríbuír, de utrr,ø rtur-
neìrø efectíva, pata ø
real tranrformação da
ø¡.ae>.

Quanto ao aepecto de
um aperfeigoamento téc-
nico atravé¡ de uma for-
mação teórica ele é de
opinião que corresponde
à necessidade de lhes dar
urrr melhor instrumento
de trabalho,no sentido de
virarem a fazer urna in.
veetigação da nogsa tra.

digão mugical. Igso de
forma a conseguir deter.
minar 6uas característicac
essenciaiso. aproveitando,
na¡ nossa! tradigões, or
eLementos que constl
tuem factore¡ de desen.
volvin¡entoo integrador
com valorec de outrol
povoB.

Ainda no acpecto do
aperfeiçoamento, acr€6-
centour <<penEøntos quc
a Cuba é urn país íileø|,
nette tnomento) Psrø et-
te trabalho, dado ø trad,í-
ção de solí¿løríe¿Iade quc
senr,pre d,emonürou para
com o 

'¡otso 
pouo e øE

afíní.d.ødet culturaía quc
sernpre exístíra¡n entre
o, nosEot iloía pølíset e

poaotr>.

Orùú Edco¡ llrlæ o
UC ør¡
Scl¡ noao¡

gorog¡f'

Dtstûn¡lcûo o Vrodo ù .!ô
no¡|dl l5q

um aperfeigo¡tt"ento ¡
fim de ficarem com uma
ideia prátioa sobre mú-
¡ica. Para o caso parti.
eular dos vocalietac, além
da Eua eepecialização,
irão aprender a utilizar
gualquer tipo de instÌu-
mento mueical.

José Carloc Swartz, di.
reetor do departamento
cultural do comiactriado
de Juventude e Deepor.
tor, explica que eeta é
a primeira experiência e
que oportunsrnente vão
dar continuidadeo cob
outra! formal, artíetica
e mu¡ical, com maie jo.
veng. <<Para o aato Partí-
culør do Cobíøna ó abso-
lutamente neceesú-
río operør à sua Euperø.
gão, Í,ølîø quc adqulra

trrlp dr
* Ccùa

$eFrt0¡!
mf!@l¡p

CABC VERDE

atributo da soberania,
somo também razões de
segürAnçô, um¡a vez qüe
o incremento do trá,fego
aéreo na zona te'm au-
mentado cada vez mais
a resìpo,nsabilidade de

Cabo Verde no contirole

efectivo da sua z'o n a

aérea.

Beuniao
de Justlça

Decorre no gabinete do

Ministério da Justiça uma

conferência interna subor-
dinada ao tema <<Balonço e

Crít¡ca de Um Ano de Acti-
vidade e Persþactivos Þoro
o Próximo Ano de 1977>>.

Esta conferência foi con.

vocada pelo ministro da

Justiça, camarada David
Hopfer Almada, e partici-
pam nela os responsáveis

de todos os dePartamentos
que integram o Ministério:
presidente do Conselho Na-

cional da Justiça; procura-

dor.geral da República; di.
rector do Gabinete de Estu-

dos, Legislação e Documen-
tação; Juiz de Direito da

Região de Barlavento, pro.
curador da República da

Região de Sotavento; pro-

curador de darlavento;

conservador dos registos de

Sotavento; conservador dos

registos de Barlavento;
juiz do Tribunal Sub-Re-

gional do Fogo; juiz do Tri.
bunal Sub-Regional de San-

ta Catarina e juiz do Tri-
bunal Sub.Regional da Ri-

beira Grande.

FARN4ACIAS

HOJR - Eigíetw - Rue .A¡tóDio N,B¡Dr, tclrlooc
2ö20. .A.MANHÃ 

- Uod.erno - Ru¿ 12 de B¡tea-
bro, telefone,2?02. SEGI.INDA_trEIRA - Carf,ml--
Ru¡ Vitorl¡o Co¡t¿, tclefobc 24õ3.

TELEFONES

llætild .81¡b Xo¡d-. - tü/S
Bo¡ubeiro¡ - &
!9U94, l.' E qt¡oùa - t!l! + L. E¡qua¡¡ - tllt
CORffEIOS: - ¡nla¡aoe6¡ ä{f - no{þdH. fa,

cionol 2430 - Àcropor{o !001/{ - ?.4} t9fl1l --TÃ.GB 3004 - A.eroflot 2702 - Air Arsetíe 3775/7

ænïÞt lUffiP.tùttaFf:
lsns e Beæ¿ddc¿c ¡¿ll - (C{ tL ù UtJ
laísç¡¿c ò ¡,¡dr olóctd€ AM - (dfc ll l.¡ ¡ trl
Chrgo&i o Dcr{da¡ de Evto¡ - Zgn¡l

RADIO

CINËfúA

BISSÂU - qrNLEtt¡g

HOJE - às 18h tOmin <.I/¿sti?¿to d,e ,rn%tør>, re&li-
raçã,o de Dtnis dc la Patelliere com F abio festi, Jean
Gabin c Bernard Blier - m/18 anos. Às 20h 45mln
<Piø;l - A t>oz ,il,e Pøria>, rea]Jzagáo de Guy Casar¡l
com Br:igitte Ariel e Pascale Christophe - m/13 anos.

AMANHÃ - às 20h 46min <Púal - A t¡op ¡lc PL
ris>, realizaçã¡ te Guy Casaril com Brigitte Arlel
a Pascale ChristoPhe - m[3 anos.

ÎERçÃ-[:EIRÃ - Pri¡nei¡o perlodo de emigeõo:

5h. 55min. - Ãbe¡tura dcr Estcçõol 6h. - Ccnçõeg do
nossd te¡rq; 6h. 10min. - Progiromo em Mcrnjcrcøi 7h. -Noticiá¡ioÆortuguês/C¡ioúloi 

- Ãctuc¡lidc¡des Sonorcs
(¡epetiçäo); Bh. - Encerrqmemo.

Segundo perfodo de ern¡¿-ssõo:

llh. 55min. - ,A.berturc; I2h. - Conções Fulc; l2h.
20min - S.elecçõo Musicol; 13h - Mrlsica Ciôula; 13h
lSmin - Notició¡ioÆortuguês e Criôulo; l3h 30min -.A,mflcø Cab¡c¡l - O Honem e q sucr Obra,/Criôulo;
l3h 45 min - Ptogrcuno do JAÃ,C; lSh - Ence¡ranento.

Terceiro perlodo de e¡¡lu'ssõo:

l6h 55min - Ãberturct l7h - Notició¡ioÆortu-
quês, Crioulo e Llnguas; l8h 45min - Ãgendo do Dic¡i
19h - Dus Curpo um Corson; 20}e - NoticiárioÆor
tuguês e Criouloi 20h 30min - Prevençõo Rodoviá¡iV
Æortuguês; 2lh - Ã,ctuclid<¡d'es Sonoros; 22h - No
Mundo di Disporto; 23h - Tempos Sovos; 24h - En-
cerrc{mento,

QUÃRTÃ-FEIRA - Prf¡nelno pelodo de om¡3sõo

5h 55min - .ã,berturq; 6b - Çc¡nç6eo dc nogsq t¡r-
r<r; 6h lOmin - Progrcuro orr biafcdcq 7h - Noriciórlo/
Æortuguêo e Criôulq - A,ctualidqdc¡ Sonoro¡ (repcd-

çõo); th - Engerrcrlenûo.

Eogundo perlodo do cmlss6o

llh. 55min. - Äbenuro; - lzh. - Ccrnçðe¡ o.u Pc¡pd;
I2h 20min - Seleçöo Muglcqli l3ù - Múslco C¡t6úIq
l3h l5min - Notkfc¡rioÆortugnr0r c Crlôulo; lSh 30ml¡

- Amflcor Ccrbrol - O Hoqro¡¡ . ct ruct obrr¡ (Po¡fc.
gr¡êe); l3h 45 min- Ano u¡s de orgsnjscfåo; lúb -Eneerrønento.

Tercoi¡o lelodo dc em¡'saüo

l6h 55min - .Ã.DeÌturcû l7h - NotídtroÆo¡fu$úr
C¡ioulo/Llnguos; l8h 45min - Agendc do Dio; l9h -Ä,nôs i nô soridi; 20h - NoticiénioÆortuguês e C¡ioulo;
20h 30m'in - Elevemos, o nlvel dos nossos conhecimen-
tos; 2th - Ãctualidcrdes Sono¡c¡si 22h -Fqlc¡ di Áfriccq
23li - Tem¡rot Novo¡i 24h - Enoer¡c¡raerro,

Exposlgao
Por ocasiã'o do tenceiiro anÍversår'i'o do es-

taUeleãimÀnto de relações diptomát'icas entre

;ä;'d1ñ;-ã" ô"i"e'-eissau e união das Re-

i,îìii'"*-sã"iàu"t"" sovùéticas' a E-mpresa

träËiäir ¿.ôî**ãio c<Armazerß q9 Povo>> e

ã 
-nttidu¿" Cornercial Sroviétlica <tMezhduna'

"o¿"u:u 
Knligu organizam a Exprosigão'Venda

de Liwos Sovié,tic¡os.

Na exPosição es;tão apresentado"e:

- L¡ivrros socio-Pollticos

- Livros té'cnico;científicros

- Livroà de ficção (lendas, clontos' n¿r'
Ìrativas)

- Livros Para torri'anças

- Liwos de ensino

- Selos

- Discos

- Postais

- DiaPositti,tlos

A exposição ,será aberta no di& (7 de Ou'
tubro ¿è tgZO na Liwaria - Rua Guerr'a Men-
des, l9 A, em Bússau.

Horárrito: dlas 8h às l2h 30m[n.
das 15 h à¡s l8h.

Prcol¡8rBo
Emprcgrda parr crha do

loj¡. O¡ lntcrrs¡ldo¡ dcvem
cont¡cta¡ ll org¡,nl¡¡goet
lncar.

Edltal
Tiago .A.leluia LoPu, mem-

bro do CEL d<¡ PAIGC, na
qualidade de Presidente da
Comissã.o de Sindicânc¡a à
Caixa Sindical de Previdên-
cia dos empreg'ados do Co-
mérci6 e da fndústria da
Gulné-Bissau, para que foi
nomeado por despacho do
camarada Comissário Prin-
cipal de 10 de Setembro ile
19?6, convide as pessoas que
saibam de faltas, irregulari-
dades e omissões, cometidas
naquela Caixa Sindical, a
pr.starem declarações ou fa_
terem al SUaS quelxaE a elsc
respeito, pcrr escrito ou ver-
balmente em qualquer dla
htil e durante os próximor
3O dias na secretaria da mes-
ma Caixa 6nde funciona esta
Comlssão, no seg:undo perfo-
do de trabalhos entre as 15h
e as 19h. E para constar se
lavrou 6 presente Edital em
oito exemplares Que vã,o ser
afixados nos lugâres Pfibli-
cos, publicados do Boletim
Oficial e no Jornal Nô Pint-
cha.

Sã.o avisadqg todos os can-
didatos inscritos ao concurso
para preenchimnto de luga-
res de dactilógrafo e aspiran-
te do Comissariado de Justi-
ça., que as provas terãq lu-
gar nos próximor dias 10 e
18 do corrente, respectivr.-
mentc, na sala de aulas da
Escola Técnica Vitor¡nþ Cos_
ta, pelas th, em Brá. O¡
candidatos deveráo fazer-se
aiômpanhar do respectivo
Bilhete de Identidade ou
qualquer outro documento
bastante para identificaçã,b.
As provas constarã,o da par-
te escrita para dactilógrafo
e escrita e oral paia aspirarr-
te

Comunloa,eo
No ¡cntldo de reg:ularlzar o

rb&Cecimento intorr¡o de gár,

o Comissa.rl¿do de Estaôo do

Comércio e A.rtosanato eomu-

olce que vai lançar brevo-

montc runa brfgaða com o
obJectivo dc rec'olher todes
ao garrs.fas vazias {ue 8{r

eilcontram em poder dos coo"
ü¡.n¡idoros.

Pôgl¡c I .nô PU¡fCfU' lcrça-Frlra, Ð do Outubro do 1970



AAFRICAEOMUNDO Yletnarne:
moYa

Gonversagoes
URSS.S.Torné

MOSCOVO (TASS) -Começaram ontem, 'no

Kremlin, conversaçõe5 en.
tre a URSS e São Tomé e

Príncipe. Participam nes'
sas conversaçöes Vladimir
Novikov, vice - presidente
do Conselho de Minìstros
da URSS, e Migu,el Trovoa-
da, pr¡meiro-ministro da

República Democrática de

São Tomé e PrínciPe.

Durante as conversações'
que se desen,rolam num cli'
ma cordial e amigável e

num espírito de comPreen-
são recíproca, os interlocu-

tores examinaram os Pro.
blemas da cooperação bila-

teral nos dif erentes domí-

nios. Declararam-se satis-

feitos pelo reforço e de-

senvolvimento das relagões

amigáveis entre a União So-

viética e São-Tomé e Prín-

cipe.

NOVA TORQUE (TASS)

- O Conselho de Segu-
rança da ONU reuniu.se
de ,novo na sexta-feira pa.
ra debater o problema da
Namíbia. Sobressa'i ,da dis-
cussão que os países inde-
pendentes africanos apoiam
resolutamente o povo da
Namíbia, que luta coraio-
samente há mai, de dez
anos para o termo da ocu-
pação ilegal do seu país
pelo regime racista sul-afri.
cano. Obervou.se além dis-
so, 'nas numerosas inte,rven-

ções perante o Conselho

de Segurança, que as dele-

gações af ricanas na ONU
se rendem cada vez mais

à evidência da necessidade

imperiosa de se tomarem

contra as autoridades ra-

cista, de Pretória ,medidas

dinâmicas e efectivas, se for
ç¿59 ,dis:o, decretar sanções

contra o regime da RSA ou
mesmo exclui-lo da Orga-
nizaÇão das Nações Unidas.

Roger Felli, com,issário
dos Negócios Estrangeiros
,do Gha'na, convidou o
Conselho de Segurança a
recomendar à Assembleia
Geral da ONU a exclusão
do regime racista sul,afri-
cano da Organização das
Naçöes Unidas, porque não
aplicou as resoluções do
Conselho sobre a concessão
da autodeterminação e in-
dependência ao povo da Na-
míbia não mais tarde que
o 3l de Agosto de 1976.

A ocupação ilegal da Na-
míbia continuada pelo5 ra.
,cista5 sul-afri,canos, coloca
em penigo a paz internacio-
naleasegurança,eos
actos desumanos dos ocu-

Pantes contra a população
pacíf ica ,da Namíbia, são

uma transgressão flagrante
da Carta da ONU e da lei
internacio,nal, sublinhou.

<<A Iuta de libertação que
trova o þovo do Nomíb'io
dirigido pelo Swopo gonha
codo vez mois odeþtos no
munðot>, declarou Joaq'uim
Chissano, ,ministro dos Ne-
gócios Etrangeiro5 da Re-
pública Popular de Moçam-
bique. fombém, sem nenhu-
ma dúvido, o Namíbio será
independente!>>.

O gover,no moçambícono,
prosseguiu, convida .o Con-
selho d'e Seguronço o for-
mulor' cloramente, e sern
ombiguidode, nos suos re.

so/uções gue os ocÇões dos

outoridades d e Pretórîa
controrio grcvemente os
princípios do Carto da
ONU).

<<É dever do C,onselho de
Seguronço conseguir o ret'¡-

rodo imediato dos rocistos
sul-africonos da Namíbiat>,
declarou Siteke Mwale, mi-
nistro zambiano dos Negó-
cios Estrangeiros. Sublinhou
grue o regime racista de
Vorster explora o território
namibiano para'se entregar
a provocaçóes e ataques
contra os países indepen-
dentes africanos. Angola e

a Zãmbìa foram já vítimas
destes ataques. Eis .porque
é indispensável suprimir es-
te local de perigo militar
para 05 paíse5 africanos, su-
blinhou Siteke Mwale. O
,povo namibiano intensif ica

a luta contra os racistas

sul-afnicanos para a liberta-

ção nacional, e pe,rtence à

comunidade internacional
apoiar energicamente esta

luta, declarou o ministro
dos Negócios Estrangeiros

da Zâmbia.

organlzagao
de rnassas

HONôr TASS)_Ase-
gunda_ sessão do comité pre_paratório, encanegad,o da
convocação do Congresso
constituinte da tr rente Na_
cional Unida do Vietname,
iniciou ,os seus trabalhos em
Hanói. O Congresso foi cha-
mado a concluir a fusãn da
F'rente Patriótica do Viõtna."
me, da F rente Nacional de
Libertação do Vietname db
S_ul e da União das E orças
Nacionais Democráticas e Þa_
crticas, que existem actual_
mente na Repriblica Socialis-
ta do Vietname. Os dslegados
ouv-iram e discutjram os re-
latórios s'obr6 os projeetos de
estatutos e de programas da
l_re.nte Nacional Unid.a do
Vietname. Esta nova organl-
zação de massas do Viãtna.
i:, a m-ais representativa,
oeve mobilizar todos os pa-
lI9!". do paÍs parj a ee¡ricaçAo do socialismo, reunlr
Eoclâs âs formações potíticase as otganizações sociais do
Pafs.

Racistas
reSo!gâm,Sê

PARIS (TASS) _ preocu-
pados em intensificar o seu
esrorgo mil¡tar na luta con-tra o movimento de liberta
Ção. nacional, os racistas ããAtrrca Austral encomenda-
r.am à França submarinos
A 

-<Revista de Defesa Naciol¡al> anu-ncia que as autori-
oaoes sul_africanas ¡mporta-rab sem demora Aois sübma]
It:9! , franceses do tipo
<<¿'g'osta>, pesando cada ¡.ùn1200 toneladas

Franeês
exlDulso
da RPA
. lu4NDa (TASS) _ ALpert 

-Ijertrand, cidadão f¡an-
cês foi expulso da Repúblicã
Popular de Angola poi 5e terenrregue a atividades. hbstis
ao povo anqolano. Anuneiou-
_se oflcialmente em Luanda
Que Bertrand foi, desde o-mês.de_Abril de 19?4, umagente de ligação entre Hol-o.en Roberto, dirigente da¡,.r\LA, e os serviços secretosqos 

lalses ocidentais, querorneciam armas aos baDdosqesta org.anização fantoche.

Tanzânla:
agêncla de
inSormaçao

D*I_TS_q.4'I,AM (rAss)
- .Fþ¡ ¡DstituÍda na T:anzú
l?, Po" decreûo governamen-
:at^ gma agência nacional
(¡e 

^rnrolmação, Rashidi KaW-ana, ^ primeiro_ministro daranzània, ao inaug.urar aagetr_cia tanzaniana dâ rofor_
1"q?o, .subtinhou a impbr-rancia 

-dos <<mass media) p¿Lra, realização da polÍtica na_
:t9911. o primeiro-miaistro
¡nsrstiu sobre a necessidade
ue rntormar de maneira cor_recta os processos de desen

I;ti'i"'Tå,:as resiões nf

Ftdetr Castro
reeebeu
San¡ Nufoma
_ HAVANa (TASS) _ trr-
clel Castro, primeiro-secnetá
rio do Comité Centarl d;Partido Comunista Cuban,6 epr¡meiro_ministro do gover-no revolucionário, reìebeuem a-udiência Sani Nujoma,presidente da OrganiãaçãO
dos Povos do Sudoõste Airi-
can.o (Swap,o), que se en_
contra em Havaria a convi]
te do CC do pC Cubano. O
encontro-incidiu sobre os pñ.
blemas de interesse comum.

A Namibia sera livre!

Esealada das operaçoes
¡nilitares no L¡bano

Agostinho Neto
visita a URSS
_ ¡4.OSCOVO (TASS) - É esperada no dia 6, na União
Soviética, uma delegação do Partido ,e do Governo da
República Popular de Angola, chefiada pelo camarada
A-gostinho Neto, Presidente do MPLA e' da RPA, que
efectuará uma visita oficial a convite do Comité'Cèn-
tral_-do PCUS, do Presidium do Soviete Supremo da
URSS e do Gover.no soviético.

BETRUTE (TASS) - A
escal'ada das operações mi-
litares prossegue no Líba-
no, devido à potente ofen-
siva desencadeada pelas
forças cristãs da,direita e

os destacamentos do exér-
cito sírio, contra as posi.

ções das forças patrióticas
nacionais libanesas e do
mov¡mento da resistência
palestiniana na montanha
e 'nas outras regiões do
país.

Actualmente, as troPas

sírias e os cristãos conser-

vadores avançam em 'direc-

ção às importantes locali-

dades de Bhamdoun e AleY,

situadas não longe de Bei-

rute, na auto-estrada de

Damasco.

Durante toda a guerra

civil, estas localidades eram

os pontos de apoio das for-

ças nacionais patrtótica5 e

palestinianas, fechando o
acesso a Beinu'te-oeste, con-

trolada pelas forças pro-

gressistas. A lmprensa bei-

rutina assinala que as tro-
pas sírias e as força5 da

'direita empenh'am.se em

apoderar de Bham'doun e

Aley pa.ra penetrar em se.

guida em Beirute. Na sex.

ta.feira, estas localidades

foram submetidas a tiros
'de artilharia. Desenrola-
ram-se violentos combates
em todas as frentes.

As forças cristãs da di.
re¡ta metralharam de novo
com a,rtilh'aria e morteiro
os bairros populosos e os

centros comerciais d.e Bei-
rute.

O Conselho Político Cen-
tral das forças patrióticas
nacionai5 do Líbano e a di-
recÇão da .resistência pales.
tiniana lançaram um apelo

qu
a

aos soldados para
sistam tenazmente

e re-
ofen-

siva das forças cristã5 da
,direita e das ru'nidades sí-

rias. O Conselho Político
Central decla,rou que foi
decretado desde sexta-feira,

em Beirute-oeste, o estado

de urgência, e que seriam

tomadas medidas de excep-

ção para reforçar a segu-

rançaeacapacidadede-
fensiva.

Aproveitando a dif ícil
situação no país, os milita-
ristas israelitas multiplicam
os ataques contra o Líba-

no. O jo.rnal <Beirute) co.
mrunicou que uma patrulha

motorizada israelita, co.

brindo-se de uma band'eira

libanesa,,apoderou-se, na

sexta-feira, da localidade

de Al-Hamassi, na região

de Mardeyun, ao sul do Lí.

bano.

Na passada sexta-feira as

forças patrióticas tiveram,
em Beirute, um conselho

sobre a situação no país.

O jornal <Al Saphin de-

clara que os dirigente5 das

forças nacionais patrióticas
estão prontas a en,tabular

conversaçöes sobre o ces-

sar-fogo, insistindo sobre o
termo da ofensiva e sobre

e levantamento do bloqueio
da5 regiöes controladas pe..
.las f orças ,patrióticas na-

cionaís libanesas e da resis-

tência p,alestiniana.

O prestígio da Repúbli-
ca Popular de Angola não
pára de crescer. O reconhe-
cimento diplomático deste
Estado independente foi
anunciado por 100 países
do mu'ndo. A RPA é igual.
mente membro de di,reito
da OIUA e de outras orga-
nizaçôe5 internaciona,is. As
recentes conversações entre
os ministros dos Negócios
Estrangeiros de Angola e
de Portugal conseguiram
que se chegasse a um acor-
do sobre o restabelecimen-
to das relaçõe5 diplomáticas
entre os doi5 países.

Todos estes factos teste-
munham com eloquência
crescente o prestígio da RPA

na arena internacional. Eles

ref lectem os manifestos
êxitos que o povo angola-
no alcançou sob a direcção
do MPLA, su,a vanguarda
provada, no campo de ba-

talha, na luta contra os in.
tervencionistas,racistas da

África do Sul e os bandos
pró.imperialista5 da FNLA
e da UNITA, assim como os

primeiros s,ucessos na re-
construção económica ,e a

construção de uma vida no-

va. Os que ignoravam
obstina'damente a RPA na

carta política do Mundo, fo.
ram obriga'dos a reconhe.
cê-lo-

A URSS, Cuba e os ou-
tros paíse5 socialistas foram
dos primeiros a reconhece-
rem o novo Estado aÍrica-
no. Foram em ajuda do po-
vo angolano no momento
oportuno, concedendo.lhe
um apoio político, econó-
mico e militar. Considera-
vam, e continuam a consi-
derar, a ajuda ao povo an-
golano como a materializa.
ção concreta do seu dever
internacionalista, como uma
contribuição eficaz à reali-
zaçáo da declaração da
ONU sobre a concessão da
independência aos países
COlOnlalS e aOS SeUs pOvOS.

Ao mesmo tempo, exis.
tem no mru,ndo países que
recusam reconhecer a RpA.
Os Estado5 Unidos, à ca.
beça desta lista, não pou_
pam esforços, .nestes últL
mos tempos, para se faze_
rem passar por partidários
since,ros da amizade e in-
,dependência dos povos
africanos.

Mas o exemplo de Ango-
la prova o contrário. Os
Estados Unidos esperam
impedir o largo reconhecì-
mento internacional d a
RPA. lsto testemunha ta¡.n.
bém a sua posição negativa
em ,relação à admissão de
Angola na ONU.

A política de princípios

da URSS àcerca deste 'esta-
do sobera,no de África é
mai5 dp que evidente. Na
sua entrevista concedida
aos jornalistas soviéticos,
nas vésperas da sua visita
à URSS, Agostinho Neto,
Presidente da RPA, disse:
<As nossos relações encon-
trom-se nd boa via de de-

se,nv.olvìmento. Estou certo
gue se desenvolverão no es-

pírito de amizade, de f roter-
nidede e de solìdariedade
militonte>>.

Bounaedlene
fe[Ëclta

ARGEL(AFP)-OPre-
sidente Houari Boumediene,

enviou uma mensagem .de

felicitações ao Presidente

guineense, Sekou Touré, por
ocasìão da Festa Nacional
guineense. (O oniversório

do <<n,ão>> históric'o de 28

de Setembro oferece-me o

felìz oþortunidode ãe yos

endereçor, eln nome do go-

verno, do Conselh.o da Re-

volução, do FLN e do povo

orgelino, os minhos muito
yivos e slnceros felicitoções.
Estou persutdido que os

Ioços de omízoòe, froternì-
dode e de cooþeraÇõo exis.
tentes entre os nossos duos
revoluções continuarão o

desenyo/yer-se em benefí-
cio dos nossos dois poyos.

Formulo os rneus mell¡ores
yotos de felicidade a V,,
Ex.', de þrosperidtde e de
progresso Þoro o þovo ir.

Terçcr-Feirc, 5 de Outubro de 1926
"Nô PIMCHT',
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' Os nossos emigrados em França tomaram a iniciativa de desencadear um Processo
para construir umJcooperativa agrícola na Guiné-Bissau com o objectivo de facilitar
irabalho aos gu¡neenses em'igra'dos para o Senegal e França e 'aos antigos combatentes

desmobilizados das FARP.

O PAIS

Erlrigrantes
Gooperativa

gu¡neenses ent
AgrÍeola perto

França fundam
de Bafata

fotos gue conseguimos no

ono possodo sobre o re-
construçõo nocionol, o soú-
de e outros osPectos.

U Lïll/AS
NOTICIAS
Raclstas e
lnperlallstas
ern sallsburla

sALrsBúRtA (AFP)
O primeiro-ministro rode-
siano, lan Smith, reuniu-se
ontem com Ted Rowlands,
ministro de estado dos ne-

gócio5 estrangeiros da Grã-
-Bretanha, e Wiliam Sch-

aufele, assistente ,do secre-

tário de estado americano
para os assuntos africanos.
O objectivo da reunião,
realizada na residência ofi-
cial do primeiro.m inistro,
foi o de <<determinor os pos-
sibilidodes de concretizor
as ÞroÞoitas feitos ,por Kis-
singer> quanto à crise ,ro-
desiana.

Comunleado
da poHsar¡o

ARGEL - Foi posta fora
de combate ,uma centena
de soldados marroquinos,
no Sahara Ocidental, pelos
guerrilheiros saharianos,
durante a última semana,
de Setembro, segundo um
comunicado da Frente Po-

lisário publicado em Argel.

O comunica'do acrescenta
que estas perdas foram ín-
fligidas às tropas marroqui-
nas no decurso ,de uma
meia-dúzia de ataques a

postos e de emboscadas fei-
tas pelas forças da Polisário,
na região setentrional do
Sahara. A Polisário anun-
ciou ter recuperado uma
importante quantidade de

armas e munições.

Cooperagao
teenlca

ADDIS ABEBA - O's

problemas respeitantes à

cooperação técnica entre os
,países africanos com o ob-
jectivo do'desenvolvimento
social e económico, foi o
tema das convers'ações tidas
no decorrer da conferência
regional dos países africa-
nos, inaugurada em Addis
Abeba, na <Costa de Ãfri-
ca>. Representantes de or-
ganizaçóe5 internacionais,
entre as quais a OUA e a

Comisão Económica da O-
NU para África, participam
na conferência, que durará
cinco dias.

delegagao
do Laos
na uRss

MOSCOVO (TASS) -A delegação do Partido e

do Governo da República
Democrática Popu lar do
Laos, dirigida por Kayson
Phomvilhan, secretário-ge-
ral do Comité Central do
Partido Revolucionário Po-
pular e primeiro.ministro
da RDPL, chegou à capital
soviética, vinda de Varsóvia.

coloboror na resoluÇõo dos

'problemos dos emigrodos do
nosso terro no exter¡or.
Sobemos gue depois do in-
dependência nado pode ser
feito. Temos que começar
o construção do Poís o Por-
tir do zero.

rior,eoêxodourbono,
lsto é encoroiar o regresso
oo camtÞo das PoPulações
gue se encontrom fioS cêo-
tros urbonos.

<lnstltuirno5 i niciol mente
uma quoto de cerco de 660

pesos (100 froncos) Þor ca-

(As pessooJ começaram o

ínteresror-se þor oiudor. Hó
organizoÇões tois como o
Comitê Froncês Contra o
Fome e Porq o Desenvolvi-
mento) e Froternidade em

Bélgica e o Associação Amíi.
car Cobrol, ne Repûblico
Federol Alemã. EsPeromos
um opoio efectivo deste¡
orgonismos. Mas, em Pri-
meiro lugor, contomos com
os nossds próprias forças, E

o determìnoçõo dos militon-
tes decididos a vir trobalhor
é o mois importonte 'poro
nós.

<<Esto cooperotivo poderó
empregor 300 trobalhodo-
res: 200 emigrantes no Se-

negol, 50 em Fronça e 50
ontigos combotentes doqui
do País. Ficoró a 145 kms.
de Elssou, nos arredores de
Bof ató. Vomos ínìcior os

trabalhos a þort¡r deste
mês. Já fízemos o estudo
do terreno e contoctomot
certos pessocs que vão co-
meçor os trobalhos de des-
brov'cmento da f |oresto e de
construção dos instoloções
que ficarão ò disposiçõo ios
emigrontes. Fstes, começa-
rõo o chegor no fím do
mê¡ de Outubro.

<<O focto gue nos levou
a nos organizarmos Para
t robal har colectivamente no

nosso terro exPlico-se Por
uma série de fqctores. Ha-
vio certos comaradas que

'Þensovom no que podíam
fazer oo regreslor depois do
independêncîo, Entre o s
emigrodos hó muitos que
nõo têm qualificoção pro-
fissionol, Entõo, quondo
pensom ern regrersor ò suo
terra, Þensem em dinheiro
Þoro Þoderem comPrar cor-
ros individuois de tronspor-
te Þoro fozer comércio e

sobreviverem com suos fo-
mílias.

<<Houve olguns gue oté
começorom a comÞrar os

carros, com elte objæ,tivo.
Mas, depoi5 de lonÇodo o
companho da cooþerativo,
muitos mudorom de idéia
e Þoiorqm o ÞreocuÞar-se
com ela, ïemos um que ço-
lo'cou o seu corro à dispo-
si@o, Um outomóvel que
custovo 180 mil pesor. &te
comorado está þronto o vir
com sua mulher,

<Penso gue es¿o idéi.a de
cooþerativa é' imþortante e
deve Jer encorajodo Þor
militantes do Portido. E,

necessoriomente, Þor mem-
bros do Govenno, /s¡o nos
ojudoró bastinte no em-
preendimento. Se der bons
resultodos, þoderemos crior
outra cooperotivo, Os pri-
rneiros que trobolharem ne-
Io serão os primeiros quo-
dror, os pioneiros em ou-
tros regiões, criando novos
cooperotivos ogrîcolos, E,

tolvez, doqui o 10,20 onos,
seþmos coÞozes de fazer
umo fedentçõo de todos os
cooÞerat¡vas que existirem
no Poís>.

A5 viagens de volta, de
acordo com Nicolau Vaz,
deverão ser pagas pelos
próprios interessados em
vir trabalhar na cooperativa.
Segundo o camarada Lou-
renço Gomes, do Comité
Executivo de Luta 'do Pa.r-

tido, responsável nacional
pel'a segurança que está
constantemente em contac-
to com Vaz na discussão
dos problemas da coopera-
tiva, <codo um vìró sob suo
pleno consciêncio e vontode
de servir ao país. lsso, em-
boro jó existom organiza-
ções inter,nocionoîs que

Þrometeram garantir o fi-
nanciomento do cooPer:ati-
vo durante dois anos. Tern-

Þo gue ela leveró Poro ser
outosuf îciente.t>

,tn A Cooperativa Agrícola

t þe¡ningos l.t9a, este_seÉ

dja, nos arredores de Ba-

,. , îatá; a 145 q.uilómetros de
' .Bissau, Algumas organiza.

. çöes internacionais já co-
.) lmeÇaram a auxiliar a insta'

, :{¿ lação através do Comité de' Acção do PAIGC em Fran-

ça.' Estão concluídas Pes-

cio dos trabalhos de lim-
: " ,,peza e de construção está-Þrevisto 

Para a Primeira
"' , iuinzena ie Outubro. Um

cutir, com o camarodo Lou-
:.i renço. Gomes, os problemos

' dos responsáveis Por esta
iniciativa, o secretário'geral

,i da Acção da Juventude do
e PAIGC em França, Nicolau

Vaz, encontra-se no nosso

,, país e analisa esta obra co-

ino um Ponto de Partida
.' pala a produção colectivat na Guiné.Bissau:

<<Esto ìdeìa da crìoçõo da

cooþerotiva ogrîcola sur-
giu na olturo em que eu

vim o Bissou, em Julho des'
'te ano. Vomeçomos a dis'

'que 
surgirìøm eventuol men-

te com a criação deste or-
ganismo em benefício dos
trabalhadores emigrados da
Guiné-Bissau gue se encon-
trdm em Fronço, no Sene-
gal e de alguns ontìgos com-

'ôotentes,' (O comaroda Lourenço' Gomes disse-me que, quon'
do regressosse o FronQa, Po'
dio começar o fozer um tra-
balho de mobilização com
øux'Ïlio dos outros respon.
sóveis do comité em Frdn-

ço, o fim de fozer os tro-
balhddores gulneenses no
exterîor interessorem-se Por
vir trabolhor na cooÞeroti-

.va. Pensamos gue, com isso,

ontei de mais nodo, írernos

#

Camorado Nicolou Voz

AAFRICAECMUNDO

Ganarias:
Ameaça de
luta armada

Eleiçoes na RFA
Vitoria para os
soeÍaÍsrdernocratas
* Helmut Schmidt
conserva o poder

<Nesse osþecto ao otgo-
nizormos esto cooperot¡vo
estomo5 o dor uma contri'
buiçõo nesto fose octuol de
reconstrução nacionol' No-
turolmente é uma Primeiro
exÞerìência gue estomos o
f oier ef ectlryomente. Penso.

mos gue estT cooÞerotivo
ogñcola Poderó oiudar'nos
s sliminar o desemPrego,
tonto dqu¡ como no exte-

ponsável do movimento
canariano, que e ao mee.
mo tempo o editorialista
da <<Voz dae llhas Caná.
rias Livres>>, afirmou:
Numa prítneíra etapa Pe-
dímos ao goúerno espa-

nhol 
- 

e por oárías oe-

ßes 
- 

para reconhecer o
díreíto à autoderermínø-

çãoeàíndependôncíødo
ørquípóløgo øtrícøno d,as

llhas Canáríøs, tal como
em Julho de 1968, em
Argel, o delìnía o Comítê
de Libertação da OUAD.

do mìlitonte do Comité.
Depois, or gonizo mos sessões

culturois opelondo o todos
os militonte.s progressistos
fronceses Þora que nos

opoiem nessos octividodes
com o objctivo de finon-
clarmos a crioção da coo-

Perot¡vo ogrícolo Domingos
Rornos, Foi ossim que o þor-
tir dlsso montamos uma ex-
pos¡ção fotogrófico, com os

PARIS (AFP) - Como
resultados das eleiÇões na

República Federal Alemã,
os sociais-democratas saíram
vitoriosos, e o Primeiro-
-minlstro Helmut Schmidt
conservará o seu cargo.

A coligação social-liberal
teve uma maioria de 50,5
por cento dos votos. Com
252 lugares no novo parla-
mento, ela terá somente
oito lugares a mais em re-
lação à oposição, contra os

46 precedentes. Face àquilo
que é considerado como
uma <coligação de venci-
dos>, Helmut Kohl, chefe
da União Cristã, reivindi-
cou o poder para ele e o
seru Partido.

Schmidt pagou, Parece,
o preço de uma política de

trabalho contestada e de

reforma5 escolares, tendo
suscitado a inquietação, e

assuntos de corrupção, que
agitam o seu Partido hâL

vários meses.

Sociais-democratas e libe-
rais reuniram-se ,ontem em
Bona, a fim de discutir a

formação de 'um novo go-
verno, e toma,r conhecimen-
to das reacçõe5 no mundo
do resultado das eleições
alemãs.

A8onso Gornes
O camarada Af onso

Gomes, encarlregado tle
,negócio,s de Cabo Verde
na República de Senegal,
partiu parù Dakar, de-
pois de ter tido vários
contactos com o Presi-
der¡te da Rerpública do
país úrtrnão, camarada
Aristides Pereira, e com
o ministno dos Negócrios
Estrangeiros, cama,rada
Abílio Duarte.

ARGEL (AfP) 
- ,{'[

" sítuação àctual no arquí.

' p"I"go ilas Canårías estã
"qínd.ø sob controle, tnas

'1 , . pb" pouco tempo. A ínë..
cía e a cegueíra d.o gooer-

| ' ' no ile Mailríil oão forçar-* 
-hos, ilaquí ø poucot ø

'. pøssør à lase seguínte, ø
-f 'Iuta arrnød,a>>, declarou
' I,' ontem à agência France.
, .Prese, António Cubillo,

' r secfetáfio.geral do MPA.
, IC, (Movimento para a

., å.utodeterminação e fn.' ì . 'dependência do Arquipé-
r. lago Canariano. O res.
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